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RESUMO: Este estudo relata a assistência de Enfermagem a dois clientes internados em uma instituição psiquiátrica,
aplicando o Processo de Enfermagem, tendo como base as Necessidades Humanas Básicas. O referencial teórico-
metodológico parte dos estudos de Paula e de contribuições de Travelbee. Através da assistência, procura identificar a
manifestação da necessidade contrária. Os conceitos foram Enfermagem, Enfermagem psiquiátrica, Enfermeiro, Cliente,
Comunicação, Relação pessoa-pessoa.. O Processo foi constituído por: Diagnóstico situacional (problemas identificados
através do Histórico); Diagnóstico de natureza (necessidades); Diagnóstico de auto-suficiência e auto-insuficiência;
Prescrição e Evolução/Prognóstico. Os problemas são decorrentes das Necessidades Humanas Básicas afetadas nos
níveis psicobiológico, psicossocial e psicoespiritual, que buscam o necessário (Prescrição) para atendê-las. Foi possível,
em alguns momentos, o atendimento das necessidades com a evolução para um bom prognóstico. Foram resgatados de
alguns Diagnósticos situacionais e das ações dos clientes, a manifestação da necessidade contrária. A necessidade contrária
de uma outra necessidade, por si só, existirá em todos os momentos, mas ambas se manifestam em tempo e espaço
diferenciados ou semelhantes. Quando se atende à necessidade, progressivamente esta diminui e aumenta, também
progressivamente, a manifestação da necessidade contrária. O estudo permite pensar que quando a situação que é
observada, por princípio, não é considerada como problema para o cliente, ele poderá estar atendendo à necessidade
contrária àquela que o enfermeiro está diagnosticando. Podemos estimular a manifestação da necessidade contrária àquela
que o cliente está atendendo, estimulando a manifestação de uma necessidade oposta. Assim o cliente é “retirado” da
manifestação e atendimento permanente da necessidade contrária, favorecendo o atendimento de outras necessidades,
que, perante a assistência que lhe é oferecida, não tem sido possibilitada. Ao considerar essa forma de ver, perceber e
identificar a manifestação da necessidade contrária e trabalhar no nível de formação, reflexos poderão se fazer sentir com
“mudanças” na forma de assistir o cliente.
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